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RESUMO 
 
 
Objetivou-se neste trabalho realizar a caracterização biométrica de sementes de 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. provenientes do município de Livramento no Cariri 

paraibano. Registrou-se o teor de umidade, peso de mil sementes e número de 

sementes/Kg. Foram avaliadas ainda comprimento, largura e espessura das 

sementes. Construíram-se histogramas para analisar o padrão de distribuição de 

frequência das características biométricas. O teor de umidade registrado foi de 

15,11% e o peso de mil sementes foi de 11,224 g correspondendo a aproximadamente 

89.095 sementes/Kg. Considerando os dados biométricos das sementes, tem-se que 

os valores foram de 4,0300 mm para o comprimento médio, a largura de 3,4413 mm 

e a espessura de 1,4800 mm. Particularmente relacionado a avaliação da distribuição 

de frequência por classes das sementes de M. tenuiflora, observou-se para o 

comprimento que esta variou de 3,54 a 4,84 mm, estando a maior concentração no 

intervalo entre 3,81 e 4,19 mm com frequência acumulada de 76% das sementes. A 

largura das sementes, variou de 0,90 a 3,90 mm, sendo a sua maior concentração se 

situando entre 3,01 e 3,90 mm com frequência acumulada de aproximadamente 98% 

das sementes. Para a espessura das sementes, esta varou de 1,17 a 1,87 mm, com 

isso registrou-se que a sua maior concentração se situa entre 1,46 e 1,66 mm com 

frequência acumulada de aproximadamente 56% das sementes. Portanto, os dados 

registrados se caracterizam como importantes para a definição de ações estratégicas 

que possam ser impulsoras da conservação desta espécie e ainda contribui para os 

programas voltados para a restauração de ecossistemas degradados. 

 
Palavras-chave: Biometria; População vegetal; Jurema Preta; Região Semiárida. 
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ABSTRACT 
 
 
The objective of this work was to realize the biometric characterization of Mimosa 

tenuiflora (Willd.) Poir seeds. from the municipality of Livramento in Cariri, Paraíba. 

The moisture content, weight of a thousand seeds and number of seeds per kilogram 

were recorded. The length, width and thickness of the seeds were also evaluated. 

Histograms were constructed to analyze the frequency distribution pattern of biometric 

characteristics. The moisture content recorded was 15.11% and the weight of a 

thousand seeds was 11.224 g, corresponding to approximately 89,095 seeds per 

kilogram. Considering the biometric data of the seeds, the values were 4.0300 mm for 

the average length, the width was 3.4413 mm and the thickness was 1.4800 mm. 

Particularly related to the evaluation of the frequency distribution by classes of M. 

tenuiflora seeds, it was observed that the length varied from 3.54 to 4.84 mm, with the 

highest concentration being in the range between 3.81 and 4.19 mm with an 

accumulated frequency of 76% of the seeds. The width of the seeds varied from 0.90 

to 3.90 mm, with its highest concentration being between 3.01 and 3.90 mm with an 

accumulated frequency of approximately 98% of the seeds. For the thickness of the 

seeds, it ranged from 1.17 to 1.87 mm, thus recording that its highest concentration is 

between 1.46 and 1.66 mm with an accumulated frequency of approximately 56% of 

the seeds. Therefore, the recorded data are characterized as important for defining 

strategic actions that can promote the conservation of this species and also contribute 

to programs aimed at restoring degraded ecosystems. 

 
Keywords: Biometry; Plant population; Jurema Preta; Semiarid Region.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
 
A região Semiárida brasileira abrange municípios que se distribuem pelos 

Estados do Nordeste, Minas Gerais e Espírito Santo (Brasil, 2021). Segundo a fonte 

citada, os critérios utilizados para a delimitação estão a seguir especificados: 

precipitação pluviométrica média anual igual ou inferior a 800mm; Índice de Aridez de 

Thorntwaite igual ou inferior a 0,50; percentual diário de déficit hídrico igual ou superior 

a 60% considerando todos os dias do ano. Segundo Lacerda (2016) e Leite et al. 

(2014) essa região se define por uma grande riqueza de recursos naturais. 

O bioma principal presente nessa região é a Caatinga sendo representado 

principalmente através de sua flora, a qual se mostra adaptada ao estresse hídrico 

(Ballén; Souza; Lima, 2016). Conforme Fernandes e Queiroz (2018), essa vegetação 

é formada por arbustos xerófilos e com árvores esparsadas e geralmente de pequeno 

porte, possuindo um estrato arbustivo mais denso, além de uma excelente adaptação 

ao período de estiagem. Gusmão et al. (2016) aponta que nessa região tem-se uma 

grande diversidade e riqueza de espécies, de baixo porte, sendo compostas por 

espinhos e folhas pequenas, além das suculentas, como as cactáceas. Rodal, Costa 

e Silva (2008), afirmam que a fauna desse bioma é também composta por diversos 

tipos de espécies. 

Encontram-se na área de Caatinga diversos tipos de famílias, como, por 

exemplo a família Fabaceae. De acordo com EMBRAPA (2021), a principal 

característica é o fruto em forma de vagem (podendo haver exceções) e englobando 

espécies herbáceas anuais até espécies arbóreas, muitas delas possuem grande 

valor econômico e especialmente alimentar. Ainda conforme a última fonte, esse tipo 

de família dispõe de uma distribuição cosmopolita, abrangendo aproximadamente 650 

gêneros e cerca de 18 mil espécies, sendo deste modo definida como uma das 

maiores famílias de Angiospermas e consequentemente uma das maiores no aspecto 

econômico. 

Considerando as diversas espécies provenientes do bioma Caatinga, pode-se 

encontrar a Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir., sendo comumente denominada de jurema 

preta, espécie pertencente à família Fabaceae (Nogueira et al., 2021). Segundo Souza 

et al. (2016), ela é classificada como uma das espécies pioneiras da região com 

elevado potencial de tolerância ao estresse hídrico, perturbações ecológicas e 
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incêndios. Para Azevêdo (2011), a M. tenuiflora exibe um sistema radicular profundo, 

o qual a permite se desenvolver em solos degradados ou em processo de degradação. 

De acordo com Cordão (2012), essa espécie é uma leguminosa lenhosa do 

bioma Caatinga a qual se mostra resistente a longos períodos de estiagem, sendo 

uma das primeiras a colonizar áreas que são consideradas degradadas, suas 

sementes e ramos finos são ingeridos naturalmente fenadas ou frescas quando estão 

no ponto de amadurecimento, desse modo caindo sobre à terra na época da seca, 

assim, sendo uma rica fonte de alimento para os ruminantes ao longo desse período. 

Pesquisas apontam que estudos sobre comunidades, populações e estrutura 

da vegetação definem uma função importantíssima no entendimento de onde e como 

essas espécies ocorrem, possibilitando, dessa forma, o desenvolvimento de um 

manejo mais eficiente, com o intuito de proporcionar a recuperação, preservação e a 

manutenção dessas áreas comprometidas (Carvalho; Nascimento, 2009). 

Assim, a biometria de sementes se define como uma forte ferramenta de 

identificação na variabilidade genética nas populações, ao mesmo tempo que viabiliza 

a análise dos impactos ambientais (Gonçalves et al., 2013). Souto et al. (2008), coloca 

que ao avaliar as características biométricas de sementes de uma determinada 

espécie se têm informações importantes sobre a variabilidade dessas características 

entre indivíduos numa determinada área. 

Portanto, considerando as potencialidades da espécie referenciada, objetivou-

se realizar a caracterização biométrica de sementes de Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 

provenientes do município de Livramento no Cariri paraibano. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A REGIÃO SEMIÁRIDA BRASILEIRA 
 

 

A região do semiárido brasileira é considerada como sendo uma das mais 

populosas do mundo, absorvendo em média 27 milhões de habitantes (Brasil, 2017). 

Suas principais características são o déficit hídrico e a irregularidade das chuvas que, 

ao serem correlacionadas com as altas taxas de evaporação, ajudam a definir os 

baixos indicadores tanto econômicos como sociais (Albuquerque et al., 2020). 

Os seus sistemas naturais são diversos a exemplo dos condicionados de 

relevo, topografia, solo e vegetação (Oliveira et al., 2016). Lacerda (2016) coloca que 

os seus ecossistemas se caracterizam por sua vasta variedade de recursos naturais. 

Correia (2011) expõe que o Semiárido possui uma gigantesca variedade paisagística, 

sendo essa uma forte característica dessa região. 

De acordo com Ferreira et al. (2018), o Semiárido brasileiro tem precipitações 

irregulares, apresentando baixas amplitudes térmicas mensais e elevadas taxas de 

temperatura e de insolação ao longo do ano, sendo esses aspectos específicos de 

regiões Tropicais, que dispõe de altos níveis de evapotranspiração, elevado déficit 

hídrico e baixos totais pluviométricos, sendo irregular a distribuição das chuvas, tanto 

no espaço, como também no tempo (Zanella, 2014). 

Conforme Cirilo (2008), essa região é considerada como sendo carente em 

volume de escoamento das águas superficiais, e isso se deve por meio da estrutura 

geológica predominante e das características climáticas, onde há predominância de 

solos formados sobre as rochas do embasamento cristalino, especialmente ígneas e 

metamórficas, assim, ocasionando baixas trocas de água através do rio e o substrato 

adjacente. Zanella (2014) aponta que a região Semiárida brasileira possui um volume 

reduzido do escoamento superficial em sua rede de drenagem, indicando coeficientes 

de escoamento baixos. Ainda de acordo com a última fonte citada, quando se trata de 

precipitação o Semiárido exibe um total de chuvas bem baixos. O período chuvoso 

dura em média de 3 a 5 meses, no entanto, a época de estiagem perdura em torno de 

7 a 9 meses em média. Isso acontece por diferentes conjuntos atmosféricos, cuja 

permanência através da região é parcialmente curta. 
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Os rios nestas áreas se comportam de forma intermitentes e condicionados na 

época chuvosa tornando-se nesse momento rios superficiais, sendo que no período 

de estiagem aparentam desaparecer, mas na verdade se encontram submersos nas 

baixadas ou aluviões dos vales, formando o lençol freático que expõe baixa 

capacidade de armazenamento d’água (Araújo, 2011). O autor ainda aponta que por 

meio dos períodos de chuvas curtos e de baixo volume de água no solo, não beneficia 

a intemperização química e física das rochas. 

Segundo Oliveira et al. (2016), o solo exerce uma função significativa na 

variação fisionômica da região, na modelagem da paisagem, como alicerce mecânico 

e no fornecimento de água e nutrientes, fatores esses primordiais para o 

desenvolvimento da vegetação. 

Considerando a variedade de formações de plantas, tipos de rochas, climas e 

relevos, exibe-se uma ampla diversidade de ecossistemas e por consequência uma 

enorme variação de tipos de solos, sendo eles: Plintossolos (6,3%), Argissolos 

(16,7%), Neossolos (24%), Luvissolos (8,7%), Cambissolos (3,4%) e outros (3,2%) 

(Marques, 2014). 

Assim, o solo também compreende muita variação de umidade no espaço e no 

tempo, no qual inúmeros fatores como vegetação, tempo, topografia e textura do solo 

os influenciam (Richard et al., 2004 apud Silva, 2023). De acordo com INSA (2023), 

as composições diversas e morfológicas dos solos do Semiárido brasileiro são 

inúmeras, sendo bastante comum encontrar solos jovens nessa região de 50 a 100 

cm, quando esses fatores são correlacionados ao desmatamento, atividades agrícolas 

sem o devido manejo, sistema de irrigação inadequado, pode acarretar a salinização 

do solo, tornando esse recurso natural mais propício à degradação. 

Conforme Araújo (2010), a ação antrópica sem o devido manejo dos solos é 

uma das principais causas de desertificação. Para o autor citado, tem-se que no 

Semiárido, diversas maneiras de utilização do solo podem resultar na desertificação, 

como por exemplo: o superpastejo dos animais, as queimadas, o extrativismo mineral 

e vegetal, e o uso agrícola indevido de culturas que deixam o solo mais exposto a 

erosões. Assim, a degradação dos solos na região Semiárida pode ocorrer de maneira 

natural ou através da ação humana por meio do manejo inadequado dos solos, dos 

recursos hídricos e da deterioração da vegetação. 
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Dessa forma, o Semiárido brasileiro é uma realidade complexa, tanto no que 

se refere aos aspectos geofísicos, quanto à ocupação humana e à exploração dos 

seus recursos naturais (Silva, 2003). Santos et al. (2007), definem a região por possuir 

macroclimas distintos direcionando os seus ecossistemas a possuir uma diversidade 

riquíssima, além de uma forte aptidão para o desenvolvimento sustentável. Assim, 

com o passar dos anos vem se dando uma maior atenção a riqueza dessa região, 

sendo possível identificar a existência de plantas com um enorme potencial, tanto para 

a escala ambiental como para a economia (Gomes et al., 2020). Diante desse cenário, 

Cavalcante (2011) elenca as mudanças que vem se processando considerando os 

sistemas naturais e o meio social. 

Conforme Lacerda et al. (2015), não se faz necessário modificar os padrões 

climáticos, biológicos e físicos dos ecossistemas da região Semiárida, sendo, no 

entanto, importante se gerar mais conhecimentos sobre o funcionamento e estrutura 

dos ecossistemas e fortalecer os aspectos voltados para a garantia dos serviços 

ecossistêmicos prestados pela biodiversidade. Portanto, para autores como Lacerda 

(2016), é relevante a aplicabilidade da EcosSustentabilidade no Semiárido brasileiro, 

onde através dessas ações estratégicas tem-se a conservação dos recursos naturais 

que resulta na garantia da existência dos mesmos nos ecossistemas. 

 

2.2 O BIOMA CAATINGA E SUAS CARACTERÍSTICAS 
 

 

Conforme Silva et al. (2017), o bioma Caatinga ocupa cerca de 912.000 Km² 

do território brasileiro. Ressalta-se que esse bioma ainda é pouco conhecido, 

entretanto, dados recentes apontam uma grande riqueza de espécies, tanto na fauna, 

como na flora (MMA, 2012). Entretanto, segundo a última fonte citada, uma parcela 

significativa dos seus ecossistemas foi modificada, especialmente através das 

queimadas e desmatamentos, valendo destacar que a grande maioria das pessoas 

que moram nessa região necessitam dos recursos naturais para sobrevivência.   

De acordo com Silva (2003), a Caatinga faz parte da paisagem marcante do 

Semiárido brasileiro. O mesmo autor ainda enfatiza que esse bioma possui alta 

biodiversidade, onde se destaca as plantas xerófilas (sendo sua principal 

característica a adaptação a estiagem), possui folhas pequenas e isso faz com que 

as plantas percam menos água para o ambiente, através do processo de transpiração, 
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os caules suculentos servem para o armazenamento de água e as raízes são radiais, 

a fim de capturar bastante água durante a estação chuvosa. Sena (2011), aponta que 

no início das primeiras chuvas a vegetação que tinha um aspecto seco, passa a 

expressar a rebrota das folhas, mudando a paisagem e tornando-se verde. 

Ferraz et al. (2014) faz referência que a vegetação da Caatinga é composta por 

três categorias distintas, sendo elas: herbáceas, arbustivas e arbóreas, onde as 

plantas arbustivas e arbóreas são formadas por espécies xerófilas e caducifólias, nas 

quais suas folhas caem ao longo do período de estiagem, com a finalidade de reduzir 

a perda de água para o meio ambiente, entretanto, possuem um excelente potencial 

forrageiro no período chuvoso. 

Autores como Azevêdo (2011) discutem que as ações que vem sendo 

realizadas nessa região acabam provocando a degradação ambiental, e um exemplo 

desse processo é o desmatamento, tendo como finalidade a exploração demasiada 

dos recursos madeireiros, assim como o superpastejo dos animais e as queimadas 

indiscriminadas, as quais ainda são atividades comuns na preparação do solo, 

colaborando com a destruição da cobertura vegetal que protege à terra, assim, 

prejudicando o desenvolvimento da vegetação, qualidade da água e a estabilidade do 

clima e do solo. 

Silva Júnior e Pacheco (2021), destacam que apesar do bioma Caatinga ser 

unicamente do Brasil, não quer dizer que não sofra impactos negativos, sendo esse 

processo de degradação ambiental ocorrendo em sua grande maioria através da ação 

antrópica ou por meio dos fenômenos naturais, como os aspectos climáticos: seca e 

baixa umidade, isso também pode ser causado por incêndios que geralmente ocorrem 

pela ação humana. Por meio disso, uma parcela significativa da vegetação nativa e 

espécies endêmicas estão sendo ameaçadas de serem extintas (Fonseca et al., 

2018). 

De acordo com Alves et al. (2021), o fogo é bastante usado para abertura de 

áreas, no entanto, por meio dessa prática há consequências, como a perda 

considerável de sua biodiversidade, pois o fogo se alastra com maior facilidade, 

principalmente em áreas secas como, por exemplo, no Semiárido, o qual é definido 

como o terceiro bioma mais degradado do Brasil, ficando atrás apenas da Mata 

Atlântica e do Cerrado (Maia et al., 2017; Almeida; Santos, 2018). 
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Assim sendo, esse bioma encontra-se em um nível mais elevado de 

degradação por estar submetido às ações humanas e dessa maneira, apresentando 

os núcleos do processo de desertificação, levando a perda da fertilidade do solo, da 

fauna e da flora (Ramos et al., 2020). Seyffarth e Rodrigues (2017), destacam que o 

bioma Caatinga tem-se mostrado desprotegido, em razão do processo acelerado de 

desertificação. 

Relacionando os resultados das condições climáticas dessa região com o 

manejo inadequado do uso do solo, assim como também dos demais recursos 

naturais, há como consequência a intensificação do processo de desertificação, 

ocorrendo a perda dos animais e da vegetação, diminuindo os recursos naturais 

(Machado; Abílio, 2017). Dessa forma, tem-se ratificado a grande importância de 

estudos voltados para as características e potencialidade dos recursos naturais 

(Ferreira et al., 2021). Riegelhaupt e Pareyn (2010) apontam a relevância da 

realização do manejo que ao ser conduzido de forma correta propicia o 

desenvolvimento e a sustentabilidade regional. 

Saraiva, Nascimento e Costa (2008), debatem sobre os recursos naturais 

serem finitos e limitados. Desse modo, ainda que essa biota seja considerada uma 

das mais ameaçadas do país, a Caatinga também está entre os biomas menos 

conhecidos e estudados, inclusive pelo próprio povo que reside nessa região 

(Lubarino et al., 2020). 

Para Lacerda (2016), a preservação e a compreensão de como funciona esses 

recursos naturais da Caatinga apresenta uma função essencial para o 

desenvolvimento e a conservação dos ecossistemas. Através da utilização 

sustentável desse bioma é viável o uso dessa vegetação, por exemplo para a 

produção de remédios, madeira, forragem, dentre outros bioprodutos (Almeida; 

Santos, 2018). 

Desse modo, Paupitz (2010), designa que é de suma importância a gestão 

sustentável desses recursos presentes no bioma Caatinga, visto que quando se utiliza 

o manejo de maneira correta se torna uma possibilidade que ajudaria no 

desenvolvimento social e econômico da região. 
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2.3 MIMOSA TENUIFLORA (Willd.) Poir. 
 

 

De acordo com as ideias de Silva et al. (2023), Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 

popularmente conhecida como jurema preta, é encontrada em maior abundância na 

vegetação da Caatinga, principalmente Pernambuco, Paraíba, Bahia, Ceará, Rio 

Grande do Norte, Alagoas, Piauí e Maranhão. Trata-se de uma árvore que pode 

crescer de 2,5 a 5 m de altura, possui folhas compostas, alternadas e bipinadas, 

pertence à família Fabaceae, sendo uma das suas principais características o fruto 

em forma de vagem que contem de 4 a 6 sementes, apresenta folhas em espigas 

isoladas que medem em torno de 4 a 8 cm de comprimento (Dourado et al., 2013). 

Segundo Cunha, Silva e Mendonça (2022), M. tenuiflora detém inúmeros 

efeitos terapêuticos, como: antioxidante, anti-inflamatória, antifúngica, antiparasitária, 

cicatrizante, antimicrobiana, hepatoprotetor, antiasmático e estimulante. Os mesmos 

autores dizem que seus eminentes metabólicos ativos são compostos por taninos, 

saponinas, fenóis, terpenos, alcaloides e flavonoides. 

Conforme Santos et al. (2022), é possível através de suas cascas, sementes e 

frutos ser encontrado principalmente os taninos, no entanto, seu acúmulo vai 

diminuindo de acordo com o amadurecimento, sendo que esse composto tem como 

função principal a proteção e a defesa dessa planta, assim, evitando-se o ataque de 

herbívoros. Vale destacar que a espécie pode causar, além de malformações, tem-se 

também abortos. Entretanto, quando os ruminantes consomem em alta quantidade 

compostos tóxicos presentes na jurema preta, em vez de ocasionar malformações, 

acaba tendo como consequência a morte embrionária (Dantas, 2009). 

Para Dantas et al. (2010), a ocorrência de chuva em baixa quantidade, antes 

do começo da época chuvosa, acompanhada por um longo período estiagem, é 

considerada como um marcante fator epidemiológico o qual beneficia a intoxicação 

por meio de plantas xerófilas as quais são nativas da região, pois essas espécies de 

plantas rebrotam sem que outras espécies de culturas brotem, desse modo, se 

tornando a única dieta alimentar de volumoso dos animais, sendo de total relevância 

evitar o consumo da M. tenuiflora nos primeiros 60 dias de gestação. Entretanto, 

autores como Cordão (2012) apontam que esta espécie pode ser utilizada como fonte 

de alimento para os bovinos, caprinos e ovinos, sendo ofertada principalmente nas 



20 

 

 

 

rebrotas mais novas desde o começo das chuvas até o período que ocorre o ápice da 

biomassa foliar. 

Na medicina, suas cascas são bastante utilizadas, principalmente da parte do 

caule, servindo para inúmeros tratamentos (Câmara; Canto, 2017). Possui um alto 

valor econômico e ecológico, podendo ainda ser designada com um elevado potencial 

quando se retrata a áreas degradadas (Bakke et al. 2006). Assim, M. tenuiflora possui 

a capacidade de fixar Nitrogênio (Silva et al., 2013). Sendo indicadora de sucessão 

secundária nos processos que envolvem a recuperação de áreas degradadas, 

possuindo como tendência, com o passar dos tempos, ir diminuindo na sua densidade 

(Filho; Carvalho, 1997). 

Essa espécie tem como característica sementes que dispõe de dormência 

física, possibilitando o retardamento do processo germinativo, havendo com isso a 

necessidade de encontrar técnicas mais eficientes e sustentáveis para a superação 

da dormência (Lima; Meiado, 2018). Segundo as ideias de Carvalho e Nakagawa 

(2012), o fator da dormência é definida pela incapacidade na germinação de 

sementes, ainda que elas fossem otimizadas em condições que as favoreçam em seu 

ambiente. 

 

2.4 BIOMETRIA DE SEMENTES 
 

 

A biometria é determinada através de uma análise de caráter morfológico das 

plantas, tornando-se essencial para a caracterização das sementes e dos frutos (Silva 

et al., 2017). A caracterização do método biométrico se torna de suma importância 

para a identificação das variações de espécies, pertencentes às condições ambientais 

distintas, assim como por meio das reações da população quando estabelecidas em 

um novo ecossistema (Rodrigues et al., 2006). Nesse sentido, o estudo biométrico, é 

uma parte da biologia que avalia as propriedades físicas de componentes biológicos 

utilizando a estatística (Araújo et al., 2014). 

Segundo Bonamigo et al. (2018), através dessa técnica é possível fornecer 

dados para a uniformização de testes na produção de mudas e em laboratórios. Além 

disso, conhecimentos sobre germinação e biometria das espécies da região são 

primordiais para o avanço das pesquisas na tecnologia das sementes (Sá; Campos, 

2009). 
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Fontenele (2003) faz referência que quando é usada a biometria de sementes, 

pode-se originar dados importantíssimos, com a finalidade de usar e conservar as 

espécies da região, possibilitando o incremento sucessivo da procura responsável, e 

deste modo, atrelando sua utilização eficaz com a sustentabilidade. Por outro lado, a 

diversidade morfofisiológica de uma espécie é decorrente de inúmeras mudanças, as 

quais se acumulam durante certo período, sendo resultado dos diferentes fatores 

ambientais, podendo resultar em parâmetros para o monitoramento das gerações 

futuras (Rodrigues et al., 2006). 

No entanto, Gusmão et al. (2006) aponta que a partir dos dados obtidos através 

do levantamento biométrico de sementes, estes podem auxiliar como base para a 

exploração e conservação de recursos de valor econômico, possibilitando assim um 

acréscimo constante de uma busca congruente e utilização eficaz das sementes. 

Outro ponto bastante pertinente em relação à determinação da biometria, está 

correlacionado ao fato de conceber uma ferramenta fundamental de modo que possa 

identificar a variabilidade de uma mesma população ou entre populações (Gusmão et 

al., 2006; Corrêa et al., 2008). 

Segundo Souto (2008), ao avaliar as características biométricas de sementes 

de uma determinada espécie, se têm dados importantes sobre a variabilidade dessas 

características entre indivíduos numa determinada área. Para Silva et al. (2003), as 

propriedades morfológicas, pertencentes as plântulas, sementes, frutos ou mudas, 

possuem um valor característico para o entendimento de cada espécie, dessa 

maneira, permitindo decifrar a filogenia, assim como as tendências evolutivas desse 

arranjo, concebendo desta forma um instrumento propício para iniciar a identificação 

das sementes distintas, as quais se exibem com regularidade no decorrer das 

avaliações, manejo e produção de plantas agrícolas e florestais. 

Pode-se, ainda, afirmar que a biometria de sementes também está associada 

às características de separação e com o estabelecimento de plântulas. Além disso, 

pode ser usada a fim de especificar as espécies pioneiras daquelas que não são 

(Baskin; Baskin, 1998). No entanto, para Carvalho et al. (1998), o autor aponta que 

em grande parte dos casos, quando se relaciona as espécies arbóreas e arbustivas, 

ocorre divergência entre número de sementes por fruto e o tamanho de suas 

sementes. 
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Apesar de inúmeras espécies arbóreas que são nativas disponham de 

potencialidade para o reflorestamento de áreas degradadas, medicinal, melhoramento 

vegetal, arborização urbana, produtos madeireiros e não madeireiros, esse potencial 

tem se tornado cada vez mais restrito, seja através da necessidade de informações 

ou de estudos relacionados a essas espécies (Santos et al., 2015). Portanto, tem-se 

ratificado a relevância dos estudos biométricos para atender as estratégias de 

desenvolvimento e uso sustentável dos recursos naturais. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 
O estudo foi realizado no Cariri paraibano o qual encontra-se localizado na 

mesorregião da Borborema, possuindo um total de 29 municípios, abrangendo uma 

área de 11.233 km 2 (IBGE, 2010). Conforme Nascimento e Alves (2008), a região do 

Cariri Paraibano apresenta baixo volume d’água, tendo como taxas anuaís de 250 a 

900 mm, assim como uma alta elevação de temperatura, equivalente em média a 

taxas anuais de 25 a 27 ºC, e desse modo, contribuindo para uma evaporação 

acentuada. O mesmo autor ainda aponta que a insolação média é de 2800h/ano, onde 

as taxas médias de evaporação são em cerca de 2.000 mm/ano e a umidade relativa 

do ar equivale em torno de 50%. 

No Cariri, as coletas foram realizadas no município de Livramento, localizado 

na microrregião do Cariri Ocidental Paraibano. Esse município possui uma população 

de aproximadamente 6.877 pessoas (IBGE, 2023). Para Brasil (2005), o clima nessa 

área se define como Bsh Semiárido quente com chuvas de verão, sua pluviometria 

média anual é de 554,5 mm e com distribuição irregular. Segundo a última fonte citada 

a topografia dos terrenos do município apresenta cotas entre 530 e 750m, 

apresentando ondulação e declividade média à elevada. 

Os frutos utilizados para a extração das sementes de M. tenuiflora foram 

coletados na zona rural de Livramento, especificamente no sítio Riacho Verde 

(7º19'5,46'' S e 36º55'29,28'' W; 568 m de altitude). 

 
 

3.2 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 

 
Considerando os frutos utilizados para a extração das sementes de M. 

tenuiflora, estes foram coletados em 01/09/2019 de seis matrizes adultas (altura média 

– 6 m e diâmetro médio de 17 cm). Após a coleta, os frutos foram levados para o 

Laboratório de Ecologia e Botânica – LAEB/CDSA/UFCG para extração das 

sementes, triagem e armazenamento em garrafas plásticas de politereftalato de 

etileno (PET) no freezer (5 ºC de temperatura e a 15% de umidade relativa). 
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Realizou-se um mix para a seleção de uma amostra de 100 sementes. Assim, 

foram realizadas as medidas de comprimento, largura e espessura. Para essas 

medidas utilizou-se um paquímetro digital com precisão de 0,01 mm. 

A análise dos dados biométricos das sementes foi realizada utilizando-se 

estatísticas univariadas, que corresponderam a medidas de posição (média e valores 

mínimo e máximo) e medidas de dispersão (desvio padrão e coeficientes de variação). 

Construíram-se histogramas para analisar o padrão de distribuição de frequência das 

características biométricas. Para a determinação do teor de umidade das sementes, 

utilizou-se quatro subamostras de vinte e cinco sementes, pelo método de estufa a 105 

± 3 °C durante 24 horas. O peso de mil sementes foi definido utilizando-se oito 

subamostras de 100 sementes, com auxílio de uma balança com precisão de 0,001 

g. O número de sementes/Kg foi obtido através do cálculo regra de três a partir do 

resultado encontrado para o peso de mil sementes. As análises (Figura 1) foram 

baseadas na metodologia descrita nas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 

2009). 

 

Figura 1 – Imagens dos trabalhos executados para determinação biométrica das 
sementes de M. tenuiflora no Laboratório de Ecologia e Botânica -   

LAEB/CDSA/UFCG. 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
 

Todos os cálculos foram realizados mediante o uso do software Microsoft Excel 

(versão 2019). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

As sementes de M. tenuiflora do município de Livramento apresentaram em 

sua composição um teor de umidade de 15,11% (Tabela 1). O peso de mil sementes 

foi de 11,224 g, com variância de 0,0081, desvio padrão de 0,0965 e coeficiente de 

variação de 8,5992%, correspondendo a aproximadamente 89.095 sementes/Kg.  

 

Tabela 1 - Caracterização física de sementes de M. tenuiflora coletadas no 
município de Livramento no Cariri paraibano. 

 

Peso de mil sementes (g) TU (%) 

PMS S² S CV (%) Nº de sementes/kg 15,11 

11,224 0,0081 0,0965 8,5992 89.095  

PMS: Peso de mil sementes, S²: Variância, S: Desvio Padrão, CV: coeficiente de 
variação e TU: Teor de umidade. 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

Nos estudos de Walter, Gabira e Nogueira (2020), observou-se que o peso de 

mil sementes (PMS) da espécie M. tenuiflora, a qual foram coletadas no município de 

Cabrobó - PE foi equivalente a 9,175 g. Desse modo, pode-se destacar que o 

município de Livramento sobressaiu no valor de PMS encontrado. 

Diante dessa concepção, Carvalho e Nakagawa (2012) destacam que as 

sementes que obtém maior peso são consideradas como sendo as mais nutridas ao 

decorrer do seu desenvolvimento, possuindo embriões bem formados e 

consequentemente uma elevada quantidade de reserva nutricional. 

Relacionado ao teor de umidade (TU), Bellei et al. (2022) realizaram um estudo 

nos municípios de Biguaçu, Lages e Curitiba no Estado de Santa Catarina, a cerca de 

500 sementes da espécie Mimosa scabrella Benth., obtendo (TU) de 6,8%. Entretanto, 

os autores Walter, Gabira e Nogueira (2020) apontam em seus estudos que M. 

tenuiflora obteve um teor de umidade equivalente a 8,51%. 

Na Tabela 2 encontram-se os dados biométricos das sementes de M. tenuiflora. 

Assim, os valores foram de 4,0300 mm para o comprimento médio, a largura de 3,4413 

mm e a espessura de 1,4800 mm, sendo o desvio padrão de 0,1900, 0,2933 e 0,1361 

respectivamente e coeficiente de variação respectivamente de 4,7079%, 8,5222% e 

9,1905%. 
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Tabela 2 - Biometria das sementes de M. tenuiflora coletadas no município de 
Livramento no Cariri paraibano. 

 

Características 
biométricas 

n Mínimo 
Média ±  

erro padrão 
Máximo 

Desvio 
Padrão 

CV (%) 

Comprimento 100 3,60 4,0300 ± 0,0200 4,75 0,1900 4,7079 

Largura 100 1,05 3,4413 ± 0,0293 3,77 0,2933 8,5222 

Espessura 100 1,20 1,4800 ± 0,0136 1,81 0,1361 9,1905 

n: tamanho amostral, CV: coeficiente de variação. 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

De acordo com Costa et al. (2016), os estudos biométricos podem ser utilizados 

em análises, objetivando classificar as sementes, variedades, similaridades e 

divergência entre espécies e indivíduos, essas características estão relacionadas ao 

perfil da população e a formação de espécies em diferentes e novos habitats. Viera e 

Gusmão (2008) discutem que não só isso seja importante, mas também é de suma 

relevância essas informações que são obtidas através desses estudos, pois ajudam 

a contribuir em programas de reflorestamento. 

Pinto et al. (2021) trabalhando com Mimosa caesalpiniifolia Benth. no município 

de Catolé do Rocha - PB, obteve comprimento de 5,44 mm, desvio padrão de 0,39 e 

o coeficiente de variação igual a 7,15%. Para a largura o valor foi de 4,33 mm, desvio 

padrão de 0,42 e coeficiente de variação equivalente a 9,77%, sendo a espessura de 

1,76 mm com desvio padrão de 0,19 e coeficiente de variação 10,87%.  

Freitas (2016) trabalhando com Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. no 

município de Mossoró – RN com lotes de sementes entre os anos de 2013 e 2014 

obteve como resultados os seguintes valores: comprimento médio para o ano de 2013 

equivalente a 3,8 mm e para o ano de 2014 foi de 4,4 mm, com coeficiente de variação 

de 7,2% e 10,4% respectivamente, sendo que suas larguras correspondem a 2,8 mm 

para 2013 e 3,4 mm para 2014, com coeficiente de variação igual a 7,3% e 8,6% 

respectivamente e espessura de 0,7 mm no ano de 2013 e 2014, com coeficiente de 

variação igual a 9,7% em ambos os casos. Através desses dados é possível destacar 

que também foi possível encontrar resultados bem próximos em relação ao estudo 

realizado. 

Na visão de Freitas et al. (2015), as espécies nativas demostram uma 

gigantesca diversidade em relação aos aspectos biométricos. Segundo Rodrigues et 

al. (2006), as diversidades biométricas das sementes estão correlacionadas aos 
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fatores ambientais. Conforme Santos et al. (2009), o tamanho e as características das 

sementes são relevantes para o estudo de uma espécie. Fenner (1993) ressalta que 

é um dos indicadores mais comuns, a fim de compreender o estabelecimento e a 

dispersão. Pinto (2021), por outro lado, destaca também que sementes maiores de 

uma determinada espécie há um aumento consequentemente em sua germinação, 

sendo que as sementes menores apresentam um número menor em sua germinação. 

Particularmente relacionado a avaliação da distribuição de frequência por 

classes das sementes de M. tenuiflora, observou-se para o comprimento que esta 

variou de 3,54 a 4,84 mm, estando a maior concentração no intervalo entre 3,81 e 

4,19 mm com frequência acumulada de 76% das sementes (Figura 2). 

 

Figura 2 – Frequência percentual por classes de comprimento (mm) das sementes 
de M. tenuiflora coletados no município de Livramento no Cariri paraibano. 

 

 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Considerando os dados de comprimento, tem-se que para Lima e Brito (2022), 

as sementes de M. tenuiflora em seus estudos variou de 2,7 a 5,2 mm, sendo 

observado uma maior frequência nos intervalos de 3,7 e 4,7 mm, equivalendo a 81%. 

Desse modo, verificamos certa variabilidade no comprimento das sementes para essa 

espécie. Analisando os dados de Freitas (2016) foi possível observar que o 

comprimento das sementes para M. ophthalmocentra variou entre 3,0 a 6,0 mm entre 

os anos de 2013 e 2014, sendo que a grande parte das sementes se encontraram nos 

intervalos de 3,5 e 4,5 mm, sendo o ano de 2013 o que mais se destacou. 
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Na frequência percentual por classes de largura das sementes, tem-se que esta 

variou de 0,90 a 3,90 mm. Assim, observou-se que a sua maior concentração se situa 

entre 3,01 e 3,90 mm com frequência acumulada de aproximadamente 98% das 

sementes (Figura 3). 

 

Figura 3 – Frequência percentual por classes de largura (mm) das sementes de M. 
tenuiflora coletados no município de Livramento no Cariri paraibano. 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No trabalho de Pinto et al. (2021) foi realizado um estudo sobre a M. tenuiflora, 

encontrando-se uma maior frequência percentual entorno de 3,92 e 4,17 mm, 

correspondendo a 23%. Para Lima e Brito (2022), a maior frequência percentual 

observada para esta espécie foi de 3,4 e 3,7 mm, equivalendo a 37%. Dessa maneira, 

pode-se observar que houve semelhança nos resultados encontrados. 

Na frequência percentual por classes de espessura das sementes, esta varou 

de 1,17 a 1,87 mm, com isso observou-se que a sua maior concentração se situa entre 

1,46 e 1,66 mm com frequência acumulada de aproximadamente 56% das sementes 

(Figura 4). 
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Figura 4 – Frequência percentual por classes de espessura (mm) das sementes de 
M. tenuiflora coletados no município de Livramento no Cariri paraibano. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os estudos de Pinto et al. (2021) apontaram que a espessura da semente 

espécie M. tenuiflora encontraram-se na faixa de 1,74 a 1,87 mm, assim 

correspondendo a 35% das sementes analisadas. Portanto, esses valores são 

diferenciados dos dados encontrados nesta pesquisa mostrando a variabilidade das 

sementes desta espécie. Freitas (2016) coloca para M. ophthalmocentra que os dados 

de espessura encontrados para os anos de 2013 e 2014 respectivamente foram: 0,6 e 

0,9 mm. 
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5 CONCLUSÃO 
 

As sementes de M. tenuiflora apresentaram 15,11% de teor de umidade e o 

peso de mil sementes foi de 11,224 g correspondendo a aproximadamente 89.095 

sementes/Kg. Relacionado aos dados biométricos das sementes, tem-se que os 

valores foram de 4,0300 mm para o comprimento médio, a largura de 3,4413 mm e a 

espessura de 1,4800 mm.  

Na avaliação da distribuição de frequência por classes das sementes desta 

espécie, observou-se para o comprimento que esta variou de 3,54 a 4,84 mm, estando 

a maior concentração no intervalo entre 3,81 e 4,19 mm com frequência acumulada 

de 76% das sementes. A largura das sementes, variou de 0,90 a 3,90 mm, sendo a 

sua maior concentração se situando entre 3,01 e 3,90 mm com frequência acumulada 

de aproximadamente 98% das sementes. Para a espessura das sementes, esta varou 

de 1,17 a 1,87 mm, com isso registrou-se que a sua maior concentração se situa entre 

1,46 e 1,66 mm com frequência acumulada de aproximadamente 56% das sementes. 

Assim, valores obtidos que mostram que as sementes de M. tenuiflora 

demostram características morfométricas relativamente uniformes, desse modo, com 

uma concentração de frequências percentuais com dados relativamente próximos. 

Portanto, através desses dados se torna possível a criação de estratégias 

conservacionistas e mais eficazes para a proteção ecológica dessa espécie na região 

Semiárida brasileira, além de subsidiar ações voltadas para a restauração de áreas 

degradadas.  
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